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RESUMO 
 
 

Este estudo teve por objetivo analisar e interpretar o nível de competências 
motoras de crianças de Nível 5, matriculadas no ano de 2022, e comparar o 
engajamento dos familiares de escolas das regiões com vulnerabilidade social 
no município de Novo Hamburgo-RS. A presente pesquisa é qualitativa e 
quantitativa e teve como participantes do estudo dez professoras de Nível 5, 
dez responsáveis de crianças matriculadas no nível 5; e trinta crianças 
matriculadas no Nível 5 no ano de 2022. O projeto, foi dividido em três artigos. 
O primeiro, com o título “Desenvolvimento motor e TGMD-2: uma revisão 
sistemática”, um estudo caracterizado por ser qualitativo e descritivo de 
recapitulação. Este se propôs a analisar estudos que utilizaram o teste TGMD-
2 como instrumento de coleta de dados, que investigou avaliar o 
desenvolvimento motor de crianças entre três e cinco anos. A revisão foi 
realizada em revistas científicas on-line disponíveis nas bases SCOPUS, 
LILACS e MEDLINE. O segundo artigo, com o título “O engajamento dos 
familiares as atividades motoras propostas pelas professoras da Educação 
Infantil de escolas de regiões em vulnerabilidade social no munícipio de Novo 
Hamburgo-RS”. O objetivo foi analisar e interpretar o engajamento dos 
familiares as atividades motoras propostas pelas professoras, durante 2020 a 
2022, em escolas de regiões em vulnerabilidade social no munícipio de Novo 
Hamburgo. A pesquisa foi desenvolvida em dez escolas, distribuídas em quatro 
regiões, e caracterizada como descritiva e qualitativa, participando do estudo, 
dez professoras de Nível 5, das dez escolas, assim como, dez responsáveis de 
crianças matriculadas no nível 5, sendo um de cada escola. Foram 
estabelecidas três categorias de análise: a) engajamento das famílias e 
crianças nas atividades motoras; b) propostas de atividades motoras propostas 
pelos professores; e c) vulnerabilidade social. O terceiro artigo, intitulado “O 
nível de competências motoras de crianças do Nível 5, no ano de 2022, em 
escolas nas regiões de vulnerabilidade social no município de Novo Hamburgo-
RS”, teve como intuito identificar o nível de competências motoras de crianças 
do Nível 5, no ano de 2022, em escolas nas regiões de vulnerabilidade social 
no município de Novo Hamburgo-RS, a pesquisa foi desenvolvida em dez 
escolas que se encontram em regiões de vulnerabilidade social, e 
caracterizada como quantitativa. Participaram do estudo trinta crianças 
matriculadas no Nível 5, sendo três de cada escola. Nestas escolas, foi 
aplicado o teste de desenvolvimento motor grosso, o TGMD-2.  Concluímos 
com este estudo que os responsáveis e crianças se engajaram nas propostas, 
mesmo com as dificuldades de acesso à internet e receios da pandemia. As 
professoras encaminharam mais propostas voltadas para a motricidade fina, do 
que necessariamente propostas motoras mais amplas, sendo um dos fatores a 
insegurança sobre propostas para o desenvolvimento motor. As crianças se 
apresentaram na média do quociente motor grosso, apresentando que a 
pandemia não implicou no desenvolvimento motor das crianças pesquisadas.  
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